
ornal
RBANITÁRIO

ANO XV - MARÇO DE 2022www.sintius.org.br
J FECHAMENTO -AUTORIZADO

Pode ser aberto pela E.C.T.

Trabalhadores da Sabesp,
CDN e Cetesb aprovam

pautas de reivindicações
As últimas semanas foram 

bastante agitadas na categoria 
urbanitária. Os trabalhadores de 
diversas empresas de nossa base 
territorial estiveram reunidos em 
assembleias para discutir e aprovar 
as pautas de reivindicações.

Esse é um momento muito 
importante, pois representa o 
pontapé inicial das campanhas 
salariais deste ano. Ao longo dos 
próximos meses, a Diretoria do 
Sindicato dos Urbanitários (Sintius) 

estará negociando com as empresas 
para defender um reajuste salarial 
digno aos companheiros e melhores 
condições de trabalho.

As pautas de reivindicações 
da Sabesp e da Cetesb já foram 
entregues no início deste mês para 
as empresas. Ao levar as pautas de 
reivindicações, o Sindicato reiterou 
as principais demandas da categoria 
e a importância do diálogo para que 
os trabalhadores sejam, de fato, cada 
vez mais valorizados.         Ps. 4, 5 e 6

Diretoria do Sintius
faz a primeira reunião com

os trabalhadores da B.Tobace

MR Costa

O Sindicato vai representar os empregados da empreiteira na Baixada Santista

No dia 23 de fevereiro, a Dire-
toria do Sintius esteve reunida, pela 
primeira vez, com os trabalhadores 
da B.Tobace, empresa que presta ser-
viços na rede elétrica da CPFL Pira-
tininga na base territorial do Sintius.

O objetivo dessa iniciativa foi 
estabelecer uma aproximação da ca-
tegoria com a nossa entidade, que se 
colocou à disposição para defender 
os interesses desses companheiros.

Durante esse encontro, a Direto-

ria ressaltou a importância da união 
dos trabalhadores para atuar junta-
mente com o Sindicato na busca por 
melhorias salariais e condições dig-
nas de trabalho, além de ressaltar os 
serviços oferecidos para associados.

O próximo passo da Direto-
ria em relação aos trabalhadores da 
B.Tobace será a construção da pauta 
de reivindicações da categoria para 
que seja firmado o Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT).

Isabela Menezes
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Diretoria e trabalhadores estão 
preparados para a campanha salarial

A Diretoria do Sintius iniciou o 
ano com um diálogo franco e aberto 
com os trabalhadores a respeito da 
conjuntura política e econômica do 
País e dos eventuais desdobramentos 
para a campanha salarial. 

Durante as reuniões setoriais 
presenciais, a categoria urbanitária, 
de forma consciente, fez suas ponde-
rações, apresentou questionamentos 
e sugeriu itens para serem incluídos 
na pauta de reivindicações que serão 
apresentadas para as empresas.

Esse diálogo com os companhei-
ros nos locais de trabalho da Baixada 
Santista e do Vale do Ribeira foi um 
processo muito rico para todos nós. 
Esse mesmo panorama ocorreu du-
rante as assembleias para discutir e 
aprovar esses documentos. 

Superada essa fase inicial, que 
se assemelha à pré-temporada re-
alizada pelos times de futebol para 
se preparar para o restante da tem-
porada, o Sindicato entra em cam-
po com muita disposição e com fô-
lego para superar os obstáculos que 
aparecem no meio do caminho em 
busca da vitória.

Um fator muito importante 
para os bons resultados serem al-
cançados é a harmonia que deve 
haver entre os trabalhadores e 
a direção sindical nesse trajeto.  
Assim como no futebol, torcida e jo-
gadores precisam estar unidos e em 
harmonia para não se deixar abalar 
pelas dificuldades e pelo adversário, 
independentemente do tamanho e 
do seu histórico de vitórias.

Muitas vezes, há informações 
que surgem e começam a ganhar for-
ça nos bastidores. Infelizmente, elas 
acabam sendo plantadas justamente 
para desestabilizar o ambiente. Por 
esse motivo, é preciso ter a cabeça 
no lugar para que essa situação não 
venha a comprometer o trabalho de 
uma temporada. 

Para reforçar esse elenco e para 
o time seguir afinado, novas peças 
sempre são bem-vindas. Por esse 
motivo, os representantes sindicais 
eleitos para o biênio 2022/2024 che-
gam neste mês para trabalhar com 
afinco para fortalecer essa relação 
entre a Diretoria e a categoria.

Palavra do diretor
A forte crise que atingiu o 

nosso Brasil ainda não passou
A crise financeira internacional  

de 2008 passou a ser sentida, de fato, 
no Brasil a partir de 2015 e possibi-
litou o retorno do projeto neoliberal 
ao País, cujos efeitos são sentidos 
desde então pelos trabalhadores e 
pela maioria das famílias.

O primeiro passo mais evidente 
dessa situação ocorreu logo após o 
pleito de 2014, quando Dilma Rous-
seff foi reeleita e teve a gestão boico-
tada pelo Congresso Nacional e por 
alguns desses aliados. Essa perigosa 
combinação resultou no impeach-
ment da petista e provocou uma de-
sestabilização no processo político, 
cujos efeitos são sentidos até os dias.

O segundo movimento clara-
mente percebido ocorreu em 2018, 

Jair Álvaro da Silva,
presidente do Sintius

Roberto Augusto de Jesus Souza,
secretário de Administração

Fotos: Arquivo

que foi um processo eleitoral bastan-
te atípico e repleto de fatos inusita-
dos. 

Uma consequência direta dis-
so foi a eleição para a Presidência 
da República do deputado federal 
fluminense Jair Bolsonaro, que che-
gou ao poder pelo PSL - atual União 
Brasil - e hoje está filiado ao PL. Um 
cidadão que passou por 28 anos 
no Congresso Nacional, mas sem-
pre atuando no baixo clero, ou seja, 
acrescentando pouco ou quase nada 
para os debates que realmente im-
portam para a sociedade.

Uma das forças de resistência é 
o movimento sindical, que sempre 
teve uma atuação de vanguarda. No 
entanto, os sindicatos foram dura-
mente afetados, do ponto de vista 
econômico, com a Reforma Traba-
lhista idealizada durante o Governo 
Temer, em 2017. 

Do ponto de vista do Judiciário, 
os ataques também foram contínuos, 
como a absurda decisão do Supremo 
Tribunal Federal de aprovar a lei da 
terceirização, que precariza a relação 
de trabalho em nosso País.

Outros ataques à classe traba-
lhadora foram registrados, como a 
Reforma da Previdência, em 2019. 
Por esse motivo, é fundamental que 
as entidades sindicais sejam fortale-
cidas e que os trabalhadores tenham 
a real dimensão desses desafios para 
lutar contra novos retrocessos.
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Aposentados e pensionistas

Secretaria da Fazenda aplica 
reajustes para complementações de 
aposentadorias e pensões da Sabesp

Agências do INSS retomam atendimento presencial
O Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS) avançou mais uma eta-
pa para atendimento presencial gra-
dativo dos cidadãos nas agências.

Nos últimos dias, foram publica-
das as portarias 1.413 e 982 e Retifica-
ção no Diário Oficial da União, para 
formalizar e padronizar o fluxo ope-
racional interno para ampliação dos 
atendimentos presenciais disponíveis 
para agendamento.

Desde 2020, em virtude da pan-
demia da covid-19, o INSS tomou 
uma série de medidas para evitar 

aposentadoria e pensão por morte, 
emissão de extratos, certificados e 
outros documentos, obtenção de re-
sultados, entre vários outros. Ao todo, 
91 serviços do INSS já são passíveis 
de atendimento de forma digital.

O agendamento continua sen-
do feito pelo Meu INSS (site gov.br/
meuinss e aplicativo para celulares) e 
telefone 135. É importante frisar que 
esses serviços também continuam 
disponíveis de forma inteiramente 
digital, sem a necessidade de compa-
recimento nas agências.

A Secretaria de Estado da Fa-
zenda, finalmente, aplicou neste mês 
o reajuste de 7,79% nas complemen-
tações recebidas pelos aposentados 
e pensionistas complementados da 
Sabesp. Os companheiros estavam 
sem correção nos valores dos bene-
fícios desde 2019.

Em abril do ano passado, os 
companheiros da empresa que atu-
am na Baixada Santista e no Vale 
do Ribeira aprovaram a proposta de 
correção salarial de 7,79%, índice 
que passa a ser aplicado às aposen-
tadorias e pensões, após o Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) estar 

assinado por todas as partes.
Apesar da boa notícia depois de 

vários meses e de diversas cobranças 
feitas pela Diretoria do Sintius, uma 
das questões que estão pendentes é o 
pagamento da diferença desse índice 
que já deveria estar sendo aplicado 
desde o ano passado.

O Sindicato, por meio da Secre-
taria de Assuntos para Aposentados 
e Pensionistas (SAAP), já está abrin-
do um diálogo com a Secretaria de 
Estado da Fazenda para exigir que 
essa situação junto aos aposentados 
e pensionistas complementados da 
Sabesp seja resolvida o quanto antes.

aglomerações nas unidades de aten-
dimento e restringiu o atendimento 
presencial mediante agendamento 
apenas aos serviços que não podiam 
ser feitos de forma remota, como a 
realização de perícias médicas, ava-
liação social, reabilitação profissional 
e justificação administrativa.

Com a publicação das novas por-
tarias, a partir do dia 14 de março, o 
cidadão vai poder agendar atendi-
mento presencial para todos os ser-
viços disponíveis no portal e aplica-
tivo Meu INSS. Isso inclui pedidos de 

Atendimento espontâneo
Haverá ainda a retomada do aten-

dimento realizado sem agendamento 
prévio (atendimento espontâneo). Nos 
casos excepcionais em que o segurado 
não tenha acesso à internet ou telefone, 
ele vai poder procurar as agências físi-
cas para realizar agendamento ou escla-
recimento de dúvidas.

As unidades que vão conseguir 
prestar este tipo de atendimento den-
tro das normas de segurança, higie-
ne e distanciamento serão definidas 
após 30 de março.
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Cetesb

A Diretoria do Sintius esteve 
reunida com representantes do RH 
da Cetesb, no dia 3 de março, para 
cobrar da empresa soluções para 
problemas enfrentados pelos tra-
balhadores. A lista de melhorias foi 
levantada durante as reuniões seto-
riais realizadas no final do ano pas-
sado e feita a comunicação inicial à 
Cetesb através de ofício. 

Diante da falta de resposta, a 
Diretoria decidiu realizar uma reu-
nião presencial. Dentre os assuntos 
abordados, destacam-se as questões 
relacionadas à segurança no traba-
lho, como a manutenção de veículos, 
que, por sua falta, coloca em risco a 
vida dos trabalhadores por não ha-
ver revisões e correções preventivas. 

Além disso, a Diretoria cobrou 
solução mais célere para o forneci-

mento de equipamentos de proteção 
individual (EPI) específicos para re-
alizar as inspeções nas empresas de 
diferentes setores e variados riscos.

A Diretoria reivindicou também 
que a interface entre o relógio de pon-
to e o sistema de verificação de horá-
rios registrados na jornada disponível 
para os funcionários seja síncrona, 
possibilitando o acompanhamento 
dos trabalhadores de forma imediata. 

A Cetesb informou que o siste-
ma já passa por reparos, pois a em-
presa contratada voltou a realizar os 
serviços na companhia e que há um 
canal de comunicação interno para 
informar adequações para auxiliar o 
novo sistema.

Todas adequações das irregula-
ridades continuarão a ser monitora-
das pela Diretoria do Sintius.

Na entrega da pauta de reivindicações, 
Sindicato reforça a necessidade 

de reajuste salarial e dos benefícios

O documento foi entregue para a diretoria da Cetesb no dia 8 de março

Waldinei VinagreDiretoria cobra 
melhorias nas 

agências 
ambientais

A pauta de reivindicações dos 
trabalhadores da Cetesb da Baixa-
da Santista e do Vale do Ribeira foi 
aprovada em assembleia, no dia 24 
de fevereiro, e o documento foi en-
tregue para a direção da estatal no 
dia 8 de março.

A Diretoria do Sindicato apro-
veitou esse momento com os repre-
sentantes da empresa para reforçar a 
necessidade de reajuste salarial, com 
aumento real, e que esse índice de 
correção seja aplicado em outros be-
nefícios, como o vale-alimentação e 
o vale-refeição.

O Sintius também destacou a 
necessidade de a Cetesb retomar as 
discussões do plano de carreira e do 
Programa de Participação dos Em-
pregados nos Resultados (PPR).

Em resposta a esses apontamen-
tos, a diretoria administrativa da 
companhia informou que o entra-
ve que havia em anos anteriores, ou 
seja, o deficit financeiro do caixa da 

estatal, não existe neste ano. Portan-
to, há dinheiro em caixa para avan-
çar nesses itens.

Os procedimentos para a apro-
vação junto ao Conselho de Admi-
nistração e a Comissão de Política 
Salarial do Governo do Estado serão 
iniciados no prazo do decreto que 
regulamenta o pagamento desses 
benefícios.

Em uma impressão inicial, a 
campanha salarial poderá ser mais 
tranquila em relação aos anos ante-
riores, quando o Sintius precisou ir 
para a Justiça para cobrar o reajuste 
salarial dos trabalhadores. 

Essa leitura se deve ao fato de 
a companhia ter informado que as 
empresas dependentes do Governo 
do Estado estão incluídas no projeto 
de lei que trata do reajuste dos ven-
cimentos do funcionalismo público 
paulista. O percentual de correção 
previsto nesta proposta do Executi-
vo é de 10%.
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Sabesp

Sindicato entrega pauta de
reivindicações dos trabalhadores

A Diretoria do Sintius entregou, 
na manhã do dia 3 de março, a pauta 
de reivindicações dos trabalhadores 
da Sabesp, que foi recebida pelo su-
perintendente de Gestão de Pessoas 
da companhia, Nilton João dos San-
tos, e pela coordenadora de Relações 
Trabalhistas, Ana Cristina Russo 
Nascimento.

Os companheiros da Baixada 
Santista e do Vale do Ribeira aprova-
ram o documento na noite do dia 22 
de fevereiro, quando o Sindicato pro-
moveu, de forma simultânea, assem-
bleias na sede da entidade, em Santos, 
na subsede de registro e no Grêmio da 
Sabesp, em Itanhaém. 

A categoria cobra o reajuste sa-
larial com base na inflação calculada, 
mais aumento real de 5%, e que a gra-

tificação de férias seja de R$ 7 mil.
O Sindicato pede ainda o paga-

mento de 70% de adicional noturno e 
40% de adicional de insalubridade cal-
culado sobre o salário do trabalhador.

A Diretoria também pede a regu-
lamentação do teletrabalho e a garan-
tia de 100% de garantia de emprego, 
assim como o montante mínimo de 14 
mil empregados na companhia.

Durante a assembleia, a Diretoria 
informou que está cobrando provi-
dências da Sabesp por causa dos diver-
sos problemas verificados no plano de 
saúde da Vivest. 

Além disso, o Sindicato reforçou 
aos representantes da empresa a ne-
cessidade de realizar novos concursos 
públicos e de discutir o Plano de Car-
gos e Salários (PCS). 

Problemas constantes no sistema Net@ Suíte 
serão discutidos em reunião com os sindicatos

Trabalhadores da ativa e aposentados debateram assuntos pertinentes à categoria

A Sabesp fará uma reunião com 
as entidades sindicais no dia 11 de 
março para discutir os problemas e 
as reclamações dos trabalhadores 
que acessam o novo sistema comer-
cial da empresa, o Net@ Suíte, que 
vem gerando muita insatisfação en-
tre os clientes da Baixada Santista 
e do Vale do Ribeira, conforme foi 
levantado pelo Sindicato durante as 
reuniões setoriais realizadas no iní-
cio deste ano.

Além de afetar a produtividade 
dos empregados, esse sistema apre-
senta falhas e há muitas reclamações 
da população, que não consegue re-

solver as demandas pelo telefone, 
nem pelo sistema online. As queixas 
registradas na Ouvidoria da Sabesp 
e no Procon têm sido cada vez mais 
frequentes.

Isso gera uma grande preocupa-
ção para os sindicatos, porque o ín-
dice de satisfação dos clientes pode 
influenciar negativamente no atin-
gimento das metas da Participação 
sobre Lucros e Resultados.

O Sintius espera que essa situ-
ação seja resolvida o quanto antes. 
Afinal, os trabalhadores não podem 
trabalhar sob pressão e operar em 
um sistema que apresenta falhas. 

Waldinei Vinagre

Saneamento
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CPFL Piratininga

Sindicato questiona punições
aplicadas aos trabalhadores

A Diretoria do Sintius apresen-
tou algumas situações registradas na 
Baixada Santista e que estão inco-
modando os trabalhadores da CPFL 
Piratininga, durante a reunião men-
sal de segurança promovida pela 
empresa com as entidades sindicais, 
na manhã do dia 3 de março.

O gerente do Departamento de 
Saúde e Segurança da companhia, 
Marcos Vitor, tomou ciência, por 
exemplo, que uma equipe de Praia 
Grande foi suspensa de suas ativida-
des por 10 dias por não ter testado o 

cabo telefônico na rede. 
O que chama a atenção neste 

caso é que o técnico de segurança 
que estava acompanhando as tarefas 
esperou a finalização do serviço para 
punir os colegas. 

Trata-se de uma atitude intem-
pestiva de alguém que, ao invés de 
educar, prefere punir. 

Vitor se comprometeu a veri-
ficar pessoalmente essa situação e 
tomar as devidas providências. Pos-
teriormente, ele dará um retorno ao 
Sintius sobre o ocorrido. 

Multas de trânsito
Outro ponto abordado com o re-

presentante da empresa foi sobre as ad-
vertências por escrito aplicadas aos tra-
balhadores que cometem infrações de 
trânsito. Esse tipo de punição é questio-
nado pelo Sindicato, que pede que haja 
uma orientação verbal nesses casos. 

O integrante da CPFL informou 
que a normativa que determina a 
punição prevê a advertência verbal. 
Por esse motivo, é importante que 
este assunto seja de conhecimento 
dos trabalhadores. O Sindicato já 

solicitou esclarecimentos sobre essa 
situação por meio de ofício e, após 
o retorno da companhia, vai tomar 
providências, se necessário. 

A Diretoria do Sintius também 
não concorda com punição, pois os 
trabalhadores não recebem para di-
rigir o veículo da empresa. 

Vitor se comprometeu a visitar 
as EAs da Baixada Santista e conver-
sar com os trabalhadores para ver o 
que está ocorrendo, bem como ouvir 
os companheiros sobre o sentimento 
em relação aos ocorridos. 

CDN

Trabalhadores aprovam
pauta de reivindicações

Organização

Acionistas aprovam privatização 
da Eletrobras, mas essa operação

ainda precisa do aval do TCU
Os acionistas da Eletrobras 

aprovaram, em assembleia geral 
extraordinária realizada no dia 
22 de fevereiro, o início do pro-
cesso de privatização da empresa. 
No entanto, essa operação ainda 
depende do aval do Tribunal de 
Contas da União (TCU). A deci-
são sobre esse tema deve sair nas 
próximas semanas.

Foi dado sinal verde para a 
cisão das subsidiárias Eletronu-
clear e da usina hidrelétrica bi-
nacional de Itaipu, a capitalização 
da empresa em bolsas de valores, 
com diluição da participação da 
União, e as condições financeiras 
para a desestatização aconteça. 

Também ficou decidido a 
capitalização da Eletrobras, via 
oferta pública primária de ações 
e American Depositary Receipts 

(ADRs), permite uma diluição do 
capital votante da União a 45%.

Atualmente, o governo tem 
51,82% do capital ordinário e o 
Banco Econômico de Desenvol-
vimento Social (BNDES), 16,78%, 
segundo o site da estatal.

O Clube de Engenharia se 
manifestou contra a venda da es-
tatal e apresentou ao TCU uma 
série de argumentos sobre os 
efeitos que poderão ser causados. 
Aumento da tarifa e perda de so-
berania sobre um dos principais 
ativos do País são feitos que serão 
provocados com a privatização. 

A entidade aponta ainda “su-
bavaliação das outorgas em deze-
nas de bilhões de reais, como já 
denunciada pela área técnica do 
TCU, gerando pesado prejuízo ao 
erário”.

Representantes sindicais eleitos
iniciam mandato de dois anos

Os companheiros da CDN apro-
varam a pauta de reivindicações, du-
rante as assembleias realizadas pela 
Diretoria do Sintius, em fevereiro. A 
categoria pleiteia a recomposição in-
flacionária dos salários e dos benefí-

cios, além de aumento real.
As demandas já foram apresen-

tadas para a empresa e o Sindicato 
espera uma devolutiva das solicita-
ções para iniciar as negociações do 
novo ACT.

Os representantes sindicais elei-
tos pelos trabalhadores da Baixada 
Santista e do Vale do Ribeira, em ja-
neiro e fevereiro deste ano, tomaram 
posse no dia 1º de março. O mandato 
deles é de dois anos.

Até o final deste mês, a Diretoria 
fará uma reunião, na sede do Sintius, 
com esses companheiros que repre-

sentam a categoria nos locais de tra-
balho para discutir algumas ações e 
encaminhamentos.

O representante sindical tem 
muitas funções importantes, como 
levantar os problemas nas unidades 
de trabalho, distribuir os materiais 
oficiais de comunicação do Sintius 
nesses espaços e fazer sindicalizações.



Página 7Jornal Urbanitário Março de 2022

Cteep

Os trabalhadores da Cteep con-
seguiram atingir o resultado de 99% 
nas metas dos indicadores da Par-
ticipação sobre Lucros e Resultados 
(PLR) 2021 e receberão a parcela 
residual no final do mês de março. 

A antecipação ocorreu no mês 
de agosto do ano passado e esse va-
lor deverá ser descontado na apu-
ração final do que cada trabalhador 
receberá como pagamento.

A companhia de energia se-
para a apuração em seis facções, 
conforme a área de atuação, com 

metas globais e específicas. 
Das seis localidades, cinco al-

cançaram os mesmos 99% e somente 
uma alcançou 84% dos resultados es-
perados, sendo que os trabalhadores 
da base territorial do Sintius recebe-
rão esse percentual maior, que será 
calculado sobre 40% do salário base, 
mais parcela fixa de R$ 6.538,00.

A apuração dos resultados das 
metas da PLR 2021 da Cteep foi 
apresentada para as entidades sindi-
cais em reunião virtual realizada no 
dia 4 de março.

Empresa paga PLR 2021 neste 
mês com 99% dos resultados

atingidos na nossa região
Reprodução

Os resultados da PLR referente a 2021 foram divulgados no dia 4 de março

Os trabalhadores da Cteep esti-
veram reunidos em assembleia vir-
tual, no dia 3 de março, para discutir 
a renovação dos termos estabeleci-
dos para renovação do Acordo Co-
letivo de Trabalho (ACT) específico 
sobre a pandemia, que pode passar 
a vigorar plenamente em fases crí-
ticas da contaminação da covid-19. 
A categoria aprovou a proposta por 
ampla maioria.

Esse acordo passa a vigorar até 
31 de dezembro deste ano e as apli-
cações variam conforme o estágio de 
contaminação do novo coronavírus, 
como a manutenção do trabalho 
em home office, além de escalas di-
ferenciadas das estabelecidas para 
contribuir com o distanciamento e 
diminuir riscos de contaminação no 
ambiente de trabalho.

Categoria aprova 
renovação de ACT em 

fases críticas da covid-19

Diretoria do Sintius luta pela manutenção 
do plano previdenciário PSAP/Cteep

Após a ISA Cteep anunciar, no 
dia 15 de fevereiro, que iria retirar 
o patrocínio do plano PSAP/Cteep, 
obrigando os beneficiários do pla-
no e contribuintes ativos a retirar as 
suas reservas do fundo, a Diretoria 
do Sintius encaminhou uma nota de 
repúdio para a empresa.

Afinal, o companheiro que re-
cebe mensalmente o benefício da 
aposentadoria Vivest deixará de ter 
acesso a esse benefício a partir do 
próximo ano, segundo a Vivest.

No documento, o Sindicato dei-
xou claro que é inaceitável a posição 
da empresa para mudar um plano, 
que foi traçado por cerca de 30 anos 
pelos trabalhadores para atingir seus 
objetivos financeiros futuros e acer-
tado entre as partes.

Essa medida anunciada pela 
Cteep, de mudar as regras do jogo 
de uma hora para a outra e de forma 
unilateral, prejudicará muitas famí-
lias que dependem desse rendimento 

e que no futuro irão empobrecer. A 
Diretoria está empenhada na reali-
zação de ações, inclusive na Justiça, 
para evitar que a categoria seja pe-
nalizada pela empresa.
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Lazer

Pequenas reformas são
feitas na Colônia de Férias

Novos associados
André Luiz Bouças - Aposentado/CPFL

José Valentim Incarnato Novoa - Aposentado/Eletropaulo
Jair Gonçalves - Aposentado/CPFL

Alba Maria Viana - Aposentada/Eletropaulo
Carlos Alberto Costa Duarte - Aposentado/CPFL

Gilson Meneses Santana - Aposentado/CPFL
José Ricardo Eleuterio - Aposentado/CPFL

Fernando Antonio Ferreira - Aposentado/Cteep
Maria Ivonete da Conceição - Pensionista/Eletropaulo

Maria José de Oliveira Silveira - Pensionista/Eletropaulo
Amanda Craveiro Geronimo - Ativa/Sabesp

Leandro Bertolino da Silva - Ativa/CPFL
Guilherme Roberto Gama da Silva - Ativa/CPFL

Raphael Haiba da Silva - Ativa/CPFL

Falecimentos
Rubens Carlos de A. Oliveira

Aposentado/Sabesp - Falecido em 04/02/2022

Sylvio Garcia Lourenço
Aposentado/Sabesp - Falecido em 27/02/2022

Ariosvaldo Souza
Aposentado/Sabesp - Falecido em 01/12/2021

Ruth Rodrigues Afonso
Pensionista/Sabesp - Falecida em 14/02/2022

José Luiz Felipe Gomes
Aposentado/Eletropaulo - Falecido em 04/02/2022

Selestino Pinheiro
Aposentado/Sabesp - Falecido em 12/02/2022

A Colônia de Férias Ministro 
João Cleófas, em Caraguatatuba, 
vem recebendo alguns reparos pon-
tuais para proporcionar um ambien-
te melhor e mais agradável a todos 
os associados do Sintius e convida-
dos que querem desfrutar de alguns 
dias de descanso e lazer.

No início deste ano, o salão de 
jogos, que é muito utilizado pelos 
hóspedes que gostam de aproveitar 
o tempo para jogar bilhar e carteado, 
recebeu uma atenção especial. 

Os vidros desse espaço, que es-
tavam quebrados, foram trocados. 
Além disso, o local está de nova cara, 
já que recebeu uma nova pintura. 

Apesar das dificuldades finan-
ceiras enfrentadas pela Colônia, 
existe um esforço muito grande por 
parte da atual administração para 
equilibrar as finanças e realizar, den-
tro do possível, pequenas reformas 
nesse importante patrimônio dos 
urbanitários da Baixada Santista e 
do Vale do Ribeira.

Comunicação Sintius

As obras no salão de jogos da colônia foram realizadas em fevereiro


